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C I DA D E
A B E RTA

Consumo de crack
preocupa governo

Pesquisas realizadas na última semana indicaram que
370 mil brasileiros são dependentes de crack e que o
Nordeste é a região onde mais se consome este tipo de

tóxico. Não é novidade para ninguém o fato de que, nos nossos
dias, a droga mais perigosa, que mais problemas têm causado
à coletividade, é o crack que, paulatinamente, vai estendendo
seus tentáculos aos mais variados segmentos da sociedade.

Essa droga perversa, resultado
da mistura de pasta de cocaína
com bicarbonato de sódio, come-
çou a ser consumida no Brasil no
início da década de 90 e rapida-
mente se difundiu pelas perife-
rias das cidades e centros urba-
nos de maior movimento.

Nos últimos tempos, também
vem afetando de maneira con-
tundente a população do interior,
onde lavradores se tornaram vi-
ciados na ilusão de que assim tra-
balham melhor. Isso porque, in-
centivados pelos traficantes, pas-
saram a associar trabalho ao con-
sumo da droga, o
que incrementa o
vício e enriquece a
bandidagem.

Recentemente, a
opinião pública ca-
pixaba ficou estar-
recida com o caso de
um universitário
que, mesmo filho de
gente da classe mé-
dia, frequentando
universidade e mo-
rando num condo-
mínio fechado em
Laranjeiras, na Ser-
ra, teve, aos 28 anos,
sua vida pratica-
mente arruinada
pelo uso do crack,
chegando mesmo a
esfaquear os pais,
quando esses lhe
negaram dinheiro
para adquirir a dro-
ga.

Esse jovem é ape-
nas um exemplo en-
tre milhares aqui na
Grande Vitória on-
de o crack – primei -
ro denominado “pe -
d ra ” e depois “brita” – c hegou
para destruir vidas de incautos
que acabam se consumindo em
suas garras.

Não faz muito tempo, A Tribu-
n a divulgou outra matéria pun-
gente, na qual uma mãe desespe-
rada explica a razão de ser obri-
gada a acorrentar o filho, de ape-
nas 15 anos, para que ele não saia
de casa: o adolescente, depois de
dependente da droga, passou a
roubar no bairro onde reside, o
que despertou a ira de trafican-
tes, preocupados com a possível
presença da polícia. Por conta

disso, estava ameaçado de morte.
Justamente devido a fatos des-

sa natureza, muito se tem falado
a respeito do assunto. Tanto a po-
lícia como a Justiça e a sociedade
civil, de maneira geral, têm divul-
gado planos e projetos para dar
um paradeiro em tal desgraça. As
autoridades divulgam ações inte-
gradas entre os governos federal,
estaduais e municipais no senti-
do de dar a assistência necessária
aos dependentes crônicos para
escapar do vício mas, infelizmen-
te, não é bem assim que a carrua-
gem vem andando por este Bra-

sil, Pátria Amada,
Salve, Salve!

A prova disso está
no fato de que uma
senhora nossa co-
nhecida procurou
d e se s p e ra d a m en t e
durante meses um
meio para internar a
filha de 18 anos que,
por artes do diabo,
se deixou envolver
com o terrível mun-
do das “p e d ra s ”. Es-
sa senhora peregri-
nou por prefeituras,
igrejas, ongs e coisas
tais, sempre rece-
bendo como respos-
ta desculpas varia-
das, que deixam cla-
ro a carência no que
tange à assistência
pública para quem
p re c i s a .

Por conta disso,
boa parte de uma
geração mergulha
nas sombras de um
mundo cruel, onde a
tônica principal são
crimes de morte, as-

saltos e sequestros-relâmpagos,
levando mães a acorrentar filhos
e jovens à loucura, sem ter para
quem apelar.

Como se sabe, dependência de
drogas necessita muito mais da
atenção da Saúde Pública do que
da repressão policial que, ao lon-
go dos anos, tem comprovado a
ineficácia dessa política de com-
bate ao tráfico, que nunca funcio-
nou.

Quanto mais traficantes são
presos e drogas são apreendidas,
mais o tráfico se multiplica.

Afinal, onde está o erro?

EM ALTA EM BAIXA
C O N S U M I D O R ES
É raro encontrar alguém que não te-
nha enfrentado problemas com pro-
duto com defeito, plano de saúde
que dificulta atendimento e cobran-
ça abusiva de taxa por bancos. No
entanto, a boa notícia é que existem
vários instrumentos legais para não
se ficar no prejuízo. Nesta edição, re-
portagem especial da editoria de
Economia mostra juízes ensinando
como fazer para que esses direitos
sejam respeitados.

PEDOFILIA
Levantamento da Delegacia de Pro-
teção à Criança e ao Adolescente
(DPCA) mostra que 20% dos 951 bo-
letins de ocorrência registrados até o
mês de julho deste ano, ou seja, algo
em torno de 190 casos, são de abuso
sexual contra menores. É um crime
muito perverso que deixa sequelas
na vida das vítimas e familiares e, por
isso mesmo, tem de ser combatido
pelas forças de segurança e denun-
ciados pela população.

Tribuna nas Ruas

Greve dos bancos afeta sua vida?
N ÃO
Até o presente mo-
mento, a greve dos
bancários não afe-
tou a minha vida
não. Estou de férias

e fora de minha cidade e ainda não
precisei dos serviços bancários. A
greve não chegou a minha cidade.
JONATHAS ANDRÉ DE FARIAS SILVA, 22
anos, tecnólogo, Alvarenga, MG
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N ÃO
Bom, até agora não
senti os efeitos da
greve dos bancos.
Sou aposentado e
recebo sempre no

início do mês. Agora, se essa greve
perdurar e virar o mês aí vai ser mui-
to complicado e trará transtornos.
FLORISVALDO XAVIER, 66 anos,
aposentado, Vila Independência, Cariacica

SIM
Está afetando e
muito. Fui conver-
sar com o gerente
para ele trocar uns
cheques e liberar

dinheiro para o pagamento de pes-
soal e ele disse que não podia fazer
nada porque tá tudo parado.
MÁRCIO GLEISSON SILVA, 37 anos,
empresário, Cidade Continental, Serra

SIM
A greve dos bancos
afeta a vida de to-
dos nós. Ficamos
impossibilitados de
fazer operações e

pagamentos. Só é bom para eles
que estão reivindicando aumentos.
Mas nós somos prejudicados.
CÉLIA CÂNDIDO FERREIRA, 34 anos,
doméstica, Iconha, ES

N ÃO
A greve dos bancos
ainda não me afe-
tou diretamente
porque uso muito
os serviços bancá-

rios através da internet. Mas, de cer-
ta forma, todo mundo é afetado,
quando os bancos param.
LURDES FELIPETO, 25 anos, dentista, Pedra
Azul, MG

N ÃO
Ainda não senti o
efeito da grave dos
bancos. Talvez,
porque esteja no fi-
nal do mês e não te-

nha nada para pagar neste período.
Vamos ver na virada do mês o que
vai acontecer. Por ora, tá tudo bem.
ANA VIDAL FERNANDES, 34 anos, dona de
casa, Cobilãndia, Vila Velha
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